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JORNAL 
DE ESPOSENDE 

quinzenário informativo 

DIGNIFICAR 

O HOMEM DO MAR 
Numa conversa informal com o Presidente da 

Câmara Municipal, relacionada com o arranjo urba-
nístico da sede do concelho, levantou-se uma ques-
tão pertinente: «que monumento simboliza Esposen-
de e as suas gentes»? 

O destino lançou as gentes deste rincão minhoto 
para o Mar; todos nascemos da faina do Mar; senti-
mo-nos atraídos pelo Oceano medonho que tragou, 
implacavelmente,multas vidas na incessante luta do 
dia-a-dia. E a nossa história, com mais de quatro-
centos anos, assenta nas lides do mar e por ele sem-
pre chamados, para a nossa sobrevivência. 

Na Carta Régia de 19 de Agosto de 1572, lá ficou 
registado que «...há setenta para oitenta navios 
grandes e muitos pilotos e homens do mar»; as Inqui-
rições de Maio de 1758, referem às lides do mar e da 
pesca no rio; diários de bordo, datados de Abril de 
1871, Dezembro de 1858 e de Dezembro de 1872, são 
assinados por gente marinheira do concelho de Es-
posende, além de marinheiros embarcados no «navio 
do fio» ou de cabotagem nas costas do Brasil. E a 
pesca do bacalhau, nos mares gelados da Groenlân-
dia! E os pilotos experimentados nos portos do con-
tinente e não só. Oficiais e marinheiros da Armada, 
envolvidos em missões de soberania ou de exercícios 
conjuntos na defesa da Europa! Os estaleiros navais, 
desde o século XVIII, não terão ligações com o Mar? 
Certamente que sim. Os Mestres construtores, que 
fariam prova de competência no Mar, sentiam-se en-
volvidos na aventura da arte de navegar. 

A comunidade esposendense está em dívida com 
os nossos Homens do Mar. Muitos deles, heróis con-
decorados, vão-se apagando no poeira do tempo e 
da memória dos outros Homens. A gratidão dos vi-
vos foi posta, agora, à prova, com a sugestão do pre-
sidente da edilidade. 

Vamos dignificar os nossos Homens do Mar que 
através dos tempos têm valorizado a comunidade es-
posendense. O monumento proposto não é mais que 
um acto de reconhecimento, é o documento que per-
petua o pulsar da nova geração. 

A. L. COSTA 

FESTAS DA VILA/90 
PROGRAMA COM FOLCLORE INTERNACIONAL 
A comissão encarregada 

das festas para 1990 já com-
pletou e divulgou o progra-
ma que vai preencher os 
dias 5 a 19 de Agosto, in-
cluindo o dia dedicado a Es-
posende, este organizado 
Pela Câmara Municipal. 

Desporto, etnografia, fol-
clore, cultura e actos reli-
giosos, são a base do pro-
grama elaborado e que vai 
atrair inúmeros visitantes 
à orla marítima do conce-
lho. 

Destacamos, de entre os 
números do programa: 

Dia 5, paraquedismo; dia 
10, noite musical, com o 
conjunto Black-Jack, de 
Viana do Castelo; dia 11, ci-

clismo, com a volta ao con-
celho e, à noite, dedicado a 
juventude, concerto pelo 
conjunto GNR, seguido de 
fogo aquático. 
No dia 12, domingo, corte-

jo etnográfico com a parti-
cipação das freguesias do 
concelho; e, à noite, festi-
val folclórico internacional, 
com a participação de ran-
chos do concelho e do con-
tinente, da Polónia, URSS e 
Nova Zelândia. No dia 13, 
feira franca e concerto pela 
«Colheita Alegre»; dia 15, o 
ponto alto das festas: Missa 
Solene na Capela, com a 
participação do Grupo Co-
ral de Esposende, Procissão 
e o tiroteio da Ribeira, com 
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ENG.° OLIVEIRA MARTINS 

AGRACIADO COM A MEDALHA DE HONRA DO MUNICÍPIO 
SESSÃO SOLEN,IE 

«A instituição municipal 
sobrevive às pessoas, às 
ideias, à moda da época e 
vai, através dos séculos, 
cumprindo uma missão pa-
ra que os Homens a cria-
ram que é, o bem estar do 
povo», diria o Eng.° Oliveira 
Martins, Deputado à Assem-
bleia da República, no acto 
solene da entrega da Meda-
lha de Honra do Município 
de Esposende. 
No Salão Nobre da Câ-

mara Municipal, no passa-
do dia 30 de Junho, decor-
reu a cerimónia da entrega 
da condecoração concedida 
pela Câmara Municipal, a 
mais alta distinção do con-
celho. 

Lida parte da acta onde 
consta a deliberação muni-
cipal, tomada por unanimi-
dade, o Presidente da Câ-
mara, Alberto Figueiredo, 
faria a entrega da condeco-
ração, usando da palavra 
para agradecer a presença 
dos esposendenses e das au-
toridades oficiais, fez o elo-
gio ao homenageado, justi-
ficando as razões da pro-
posta e da deliberação to-

CONHECER 

FELGUEIRAS... 

IMPRENSA REGIONAL 
RECORDOU NUNO MOTA 
Revitalizar a Imprensa 

Regional e as suas activida-
des, são os objectivos dos 
responsáveis pelo Gabinete 
de Imprensa de Guimarães. 
Neste Encontro de Felguei-
ras, teve relevância a ro-
magem à campa do jovem 
e promissor jornalista, Nu-
no Mota. 
Conhecer Felgueiras foi o 

mote neste Encontro, além 
de recordar o «camarada» 
desaparecido em brutal aci-
dente, o Nuno, recebeu os 
elogios devidos pelos seus 
confrades, através da fluên-
cia do Dr. Ribeiro Cardoso, 
Director de «Povo de Fafe» 
e que muito sensibilizou os 
presentes. 
Mas, como tristezas não 

pagam dívidas, a caravana 
visitou o Monte de Santa 
Quitéria,jovem imolada pe-
la sua pertinácia — segun-
do a lenda—constitui lugar 
aprazível e autêntica sala 

(Continua na 5.. página) 

DE ENTREGA DA 

mada, dizendo: «o Eng.° Oli-
veira Martins foi um Ho-
mem que passou pelo Go-
verno e honrou Esposende. 

ENG. OLIVEIRA MARTINS 

É um símbolo de competên-
cia e de honestidade e de 
capacidade». Viria a referir 

CONDECORAÇÃO 

a colaboração prestada ao 
concelho e do seu espírito 
de servir o seu e nosso con-
celho para afirmar: 
«Faça com que muitos es-
posendenses que vivem em 
Lisboa se lembrem que nós 
existimos, não só no fim de 
semana, nas férias, mas to-
do o ano»... 
O Governador Civil de 

Braga, Dr. Fernando Alber-
to Ribeiro da Silva, na sua 
intervenção, teceu elogios 
à volta da figura do home-
nageado e da colaboração 
prestada ao Governador Ci-
vil de Braga, para afirmar: 
«foi com pena que o Gover-
no perdeu um Homem des-
tes, perda para o Norte do 
país e para Esposende». 
O Eng.° Oliveira Martins 

tomou a palavra para agra-
decer a homenagem, diria 
mesmo da sua comoção no 
momento, historiando, de 
seguida, o aparecimento do 

(Continua na 5.. págtnal 

EM ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

Partido Socialista afina a Câmara sobre 
água e Escola Prevaratória fie Esooseode 

EM REUNIÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO 
PASSADO DIA 29 DE JUNHO, PELA VOZ DO DE-
PUTADO MUNICIPAL JOSÉ LUÍS AZEVEDO, QUES-
TIONOU O EXECUTIVO SOBRE DOIS ASSUNTOS 
DE RELEVANTE IMPORTÂNCIA PARA O CONCE-
LHO: O ABASTECIMENTO DE ÁGUA IMPRÓPRIA 
PARA CONSUMO E A POLÉMICA EM TORNO DA 
ZONA ENVOLVENTE À ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE ESPOSENDE, CUJO DESTINO INVIABILIZA A 
CONSTRUÇÃO DE UM ESTABELECIMENTO DE EN_ 
SINO PARA O 2.° E 3.° CICLO COM 24 SALAS E AS 

IMPRESCINDÍVEIS ÁREAS DE APOIO 

Desta forma, o PS mos-
tra-se preocupado com os 
escassos recursos existen-
tes na área envolvente à 
Escola Preparatória e aler-
ta a Assembleia Municipal 
para o facto da Associação 
de Pais do concelho ter ofi-
ciado há mais de um ano 
atrás, ao executivo de en-
tão, para que fosse aprova-

do o projecto da constru-
ção definitiva da «Escola 
Preparatória de Esposen-
de», com 24 salas e restan-
tes áreas específicas, cujo 
espaço vital necessita de 
cerca de 20 000 metros qua-
drados. 

Depois, o deputado muni-
cipal do PS, continuaria a 

(Continua na 5.. página) 

RÁDIO DE ESPOSENDE 
EM 93.2 FM 

NAS 24 HORAS DE CADA DIA 

VER NOTÍCIA NA 8.A PÁG. 
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fsposende por dentro... 
A Rádio Esposando 
entrevistou Alberto Figuei-
redo e Eng. Oliveira Martins 
Interrogado sobre o tra-

balho desenvolvido nestes 
seis meses de mandato, Al-
berto Figueiredo, presiden-
te da edilidade local, escla-
receu do «trabalho sombra» 
até agora desenvolvido pa-
ra acrescentar que, lá para 
Agosto, seria publicada uma 
revista para dar conheci-
mento dos projectos e das 
obras para o mandato, ha-
vendo oportunidade de pu-
blicamente, os esposenden-
ses tomarem conhecimento 
dos objectivos traçados, 
com o financiamento das 
verbas da zona do jogo, 
embora já se tenha conhe-
cimento dos projectos apro-
vados pelo Secretário de 
tado do Turismo. 
Sobre o comportamento 

da oposição, e das frequen-
tes declarações de voto, es-
clareceu: «não podemos es-
quecer que a oposição não 
está lá para dar total co-
bertura à Câmara... Consi-
dero normal o seu compor-
tamento». 
Quanto às declarações de 

voto, não são mais que jus-
tificação às posições assu-
midas. 
O Eng.° Oliveira Martins, 

aproveitou a circunstância 
para agradecer a honra 
concedida e fez um apelo à 
unidade dos esposendenses, 
à serenidade, aludindo às 
regras democráticas, base 
da sã convivência entre os 
homens. 
Sobre o plano de obras 

previstas durante o seu 
mandato governamental, 
esclareceria que algumas 
já se encontravam realiza-
das, outras continuam em 
«carteira», enumerando, en-

tre elas: canalização do rio, 
defesa das praias, a luta 
contra a poluição. 
Outros assuntos foram 

abordados: habitação social, 
ensino, situação do Hospi-
tal, as potencialidades de 
Esposende e a situação pri-
vilegiada para o desenvol-
vimento e progresso. 

Condenado o autor 
do crime de Fão 
Descoberto e detido o au-

tor do crime de morte que 
vitimou Maria Ferreira 
Lomba de Araújo, quando 
assomou à janela na ma-
drugada de 26 de Abril, em 
Fão, veio a ser presente a 
julgamento, António Mon-
teiro dos Santos, indivíduo 
de raça cigana, conjunta-
mente com dois outros que 
faziam parte do grupo. 
No decorrer do julgamen-

to, em Tribunal Colectivo 
na Comarca de Esposende, 
provaram-se as acusações 
constantes no respectivo 
processo, entre as quais, o 
crime de morte cometido 
na pessoa de Maria Ferrei-
ra Lomba de Araújo, que 
residia em Fão, no 1.° andar 
da ourivesaria propriedade 
de Domingos Reis Assun-
,3ão e que o grupo tentou 
assaltar. 
O Tribunal condenou o 

réu na pena de 18 anos de 
-.cisão, na multa de 30 dias 
à razão de 200$00, ou alter-
nativa de 20 dias de prisão, 
recolhendo à cadeia. Dois 
dos réus foram absolvidos. 

Entretanto, um dos com-
ponentes do grupo teria si-
do abatido pela GNR de Pa-
ços de Ferreira e, um ou-
tro, anda fugido. 

«Jornal de Esposende»,na 
sua edição de 1 de Maio de 
1989 referiu-se ao aconteci-
mento. 

COMISSÃO DE FESTAS A S. JOÃO 
RELATÓRIO DE CONTAS— ANO 

Peditório e saldo do ano anterior 

Despesas 

Conjunto Micro-Music (Viana do Castelo) 

Roconorte (Monção)... 

Banda Charles (Barcelos) ... „. 

Banda dos Bombeiros Voluntários (Antas) ... 

Banda dos B. Voluntários (S. João da Madeira) 
Viana & Filhos, L.da (fogo) 

Tipografia ... 

E. D. P. ... 

Zés P'reiras 

Fanfarra ... 

Anjos ... 

Aluguer de andores ... 

Parte religiosa ... 

Refeição (Banda e Zés P'reiras) 

Mário Meira Marques Henriques 

Seguro de fogo ... 

Aluguer de palco 

Florista ... 

Selos, telefone e transportes ... 

SOMA 

SALDO 

• • • • • • 

• • • • • • • • . • • • • • • • • . • • . 

1 

DE 1990 • 

210 000$00 

125 000$00 

160 000$00 

140 000$00 

170 000$00 

250 000$00 

255 000$00 

31 000$00 

53 386$00 

36 000$00 

55 000$00 

10 5000) 

42 000$00 

15 00%00 

25 400$00 

25 000$00 

10 648$00 

25 000$00 

29 800$00 

6 000$00 

674 734$00 

1 677 172$10 

1 674 734$00 

2 438$10 
AGRADECIMENTO 

Mais uma vez a Comissão de Festas de S. João, agradece todo o 

apoio que lhes foi dado pelas entidades oficiais, população, amigos o 

emigrantes que não sendo esposendenses, também quiseram colaborar 

connosco. 
A COMISSÃO 

NA MARGINAL 

Violento 
choque de automóveis 
Ao princípio da tarde de 

domingo passado, dia 8, o 
trânsito na Marginal era in-
tenso, devido à aproxima-
ção da praia em tarde de 
calor. 
No cruzamento da Aveni-

da Rocha Gonçalves e da 
Marginal, dois automóveis 
chocaram frontalmente. Do 
embate, ambos os veículos 
ficaram reduzidos a mon-
tão de sucata e quatro feri-
dos, um dos quais, com gra-
vidade. 
Não se conseguiu apurar 

a causa de tão aparatoso 
acidente. Contudo, pelos 
vestígios leva a supor que 
a velocidade de um dos au-
tomóveis teria excedido os 
limites de velocidade fixa-
dos para o local e não terá 
dado oportunidade de um 
outro, mudar de direcção. 
O trânsito, enquanto não 

chegou a patrulha da GNR, 
esteve com dificuldades, 
dada a posição dos veículos 
após o embate. 
A lição a retirar deste 

acidente será, pelo menos, 
a falta de controlo das velo-
cidades na marcha dos veí-
culos que circulam pela 
Marginal e, também, o in-
cumprimento das regras 
nas vias urbanas. 

Canoagem 
na Barca do Lago 
Na freguesia de Geme-

ses, no troço do rio Cávado 
de Barca do Lago, realizou-
-se no passado domingo, a 
prova de canoagem deno-
minada Maratona da Bar-
ca do Lago, prova a contar 
para as provas nacionais. 
A Maratona teve a parti-

da em Barcelinhos, na dis-
tância de 18 km e destinada 
a seniores e juniores, , mas-
culinos e femininos, com a 
participação de 9..clubes de 
vários pontos do país. 
Na classe K2 júnior, saiu 

vencedora a dupla Luis 
Sousa/Luís Faria, do C. N. 
de Fão; em Ki sénior, Láza-
ro Penetra, do C. N. de Fão, 
classificou-se em 2.° lugar; 
em K1 júnior, saíram ven-
cedores: António Roxo e 
Juvenal Oliveira; em Cl, se-
niores, Carlos Vieira, do C. 
N. de Fão obteve o 2.° lugar 
e, em juniores, Carlos Silva, 
do mesmo clube. 
As equipas do concelho, 

Gemeses e C. N. Foz do Cá-
vado, obtiveram bons re-
sultados, tal como as da-
mas de todos os clubes re-
presentados. 
Particparam na prova: C. 

C. de Coimbra, «Os Ribei-
renses», A. D. de Amarante, 
S. C. do Porto, Ginásio de 
Águeda, C. N. do Prado e os 
clubes do concelho, Geme-
ses, C. N. de Fão e Foz do 
Cávado, cada um dos clu-
bes com representação nas 
categorias de damas, cade-
tes, infantis e juniores. 
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PODER LOCAI4J. 
PRINCIPAIS DELIBERAÇÕES EM 

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE 28-6-1990 

* BALNEÁRIOS NA PRAIA DA BARCA DO LAGO 

A Câmara delegou na Junta de Freguesia de 
Fonteboa a competência para a construção de bal-
neários naquela praia fluvial, assegurando os meios 
técnicos e as respectivas verbas. 
* ARREMATAÇÃO DE LOTES NA ZONA CENTRO 

Foi homologada a arrematação em hasta públi-
ca de dois lotes na zona centro da vila de Esposen-
de por 35.300 e 28.850 contos. 
* TERRENOS PARA GARAGENS 

Foram igualmente homologados os resultados 
da venda em hasta pública de 5 lotes para constru-
ção de garagens, na Zona de Expansão a Sudeste de 
Esposende, no passado dia 21, por valores que se ci-
fram entre os 380 e 400 contos. 

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 5 DE JULHO 

* LEVANTAMENTO AEROFOTOGRAMÉTRICO DO CONCELHO 

Por unanimidade, a Câmara deliberou adjudicar 
levantamentos aerofotogramétricos no concelho, fre-
guesias de Fonteboa, Rio Tinto, Marinhas, Mar (zona 
envolvente de Esposende) numa 1.a fase, com res-
pectiva acualização, no valor de mil contos, serviço 
a executar no prazo de 60 dios. Numa 2.0 fase, após 
alteração ao Plano de Actividades e Orçamento, o 
levantamento no resto do concelho, com 120 dias de 
prazo para execução do serviço. 
* CAMPISMO SELVAGEM — ACTUAÇÃO DA GNR 

O Comando de Esposende da GNR, solicitou in-
formações quanto às medidas a tomar sobre o cam-
pismo clandestino e o cumprimento à legislação vi-
gente: Decreto-Lei 588/70 e 38/80, com vista à proi-
bição da actividade fora dos Parques de Campismo. 
Deliberado solicitar pareceres: às Juntas de Fregue-
sia, Área de Paisagem Protegida e Região de Turis-
mo do Alto Minho, com vista à actuação na próxi-
mo ano. 
* FEIRA DOS MUNICÍPIOS 

A Câmara autorizou, por unanimidade, custear 
as despesas relacionadas com a representação de Es-
posende na 2. 11 Feira dos Municípios Portugueses, a 
realizar na Feira Internacional de Lisboa, de 30 de 
Setembro a 7 de Outubro próximo. 
* DELEGAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 

DE BARCELOS 

Deliberado, por unanimidade, custear as despe-
sas com o jantar a realizar no dia 14 de Julho, 
aquando da inauguração da Delegação de Esposen-
de da Associação Comercial e Industrial de Barce-
los, com a participação de autoridades espanholas. 

* CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 

Deliberado contratar José Paulo Carneiro para 
o serviço administrativo de topografia, reprografia 
e desenho, e Victor António Costa Ferreira (técnico 
auxiliar de 2:a classe. 

* QUARTEL DA GNR — CONTRATO ADICIONAL 

Autorizados os trabalhos a mais e a menos, na 
obra de remodelação e ampliação do Quartel da 
GNR de que resulta o valor de 3 609 043$00, que deve 
ser objecto de contrato adicional. 

Na reunião a Câmara deliberou, ainda, homolo-
gar os autos de recepção definitiva de obras de ca-
minhos rurais nas freguesias de: Antas, Marinhas, 
Palmeira do Faro; com recepção provisória, nas fre-
guesias de Curvos, Forjães, Vila Chã e Marinhas. 
* EXECUÇÃO DO PLANO DE ACTIVIDADES 

Por maioria absoluta, a Câmara deliberou apro-
var a proposta do presidente que consiste na trans-
ferência de verbas, autorizadas em reunião ordiná-
ria e a solicitação das Juntas de Freguesia, para 
obras especificadamente previstas no Plano de Acti-
vidades. Os vereadores do CDS votaram contra. 

EXPOSIÇÃO: «O Mar, Esposando e o Mar» 
A Escola Primária de Es-

posende promoveu de 29 de 
Junho a 4 de Julho, uma 
exposição subordinada ao 
tema: «O Mar, Esposende e 
o Mar e os Descobrimen-
tos». 
Na exposição participa-

ram os alunos da Escola 
apresentando trabalhos em 
desenho, poesia e gravuras 

evocando os feitos dos Des-
cobrimentos Portugueses, 
de entre os quais se desta-
cam a descoberta do Cami-
nho Marítimo para a índia 
e a Dobragem do Cabo da 
Boa Esperança. 
Também referiram da im-

portância de Esposende nO 
capítulo da pesca, o mar, 
suas gentes e tradições. 
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fsposende Regional SECRETARIA !WARM. DE BARCELOS 
JUSTIFICAÇA0 

ANTAS 
FALECIMENTOS 

No dia 20 de Junho, faleceu na 

lugar do Monte, onde residia, o Sr. 

Fernando Gomes Lima, casado, de 

57 anos de idade. O finado era na-

tural de Forjães. 

Em 9 de Junho faleceu a Sr,' 
Judite de Azevedo Viana, casada, 

de 66 anos de idade. Era natural 

e residente no lugar de Azevedo, 

desta freguesia. 

Às famílias que estão de luto 

apresentamos sentidos pêsames. 

— e. 

APÚLIA 
APULIENSE CENTENÁRIA 

PARABÉNS A VOCÊ 

Nas edições deste jornal e mais 

propriamente nas notícias da vila, 

nunca foi um aniversário notícia. 

Pela primeira vez é noticiado e 

ainda bem! 

O facto é que no lugar de Pare-

des e pela primeira vez, também 

nesta vila, se festeja um centenário 

de nascimento. 

A aniversariante é a Sr.a D. Lodu-
vina de Sá Condesso, que comple-

tou o mês findo nada mais, nada 

menos, que 100 anos! 

Nascida a 27 de Junho de 1993, 
a Sr.a D. Loduvina teve cinco filhos 

(mas neste momento encontra-se 

Com quatro vivos), dois dos quais 

estão no Brasil, tem 10 netos e 8 
bisnetos. 

É na verdade um grande acon-

tecimento; e para que se tornasse 

ainda maior, o pároco da freguesia 
celebrou uma Missa para homena-

gear a aniversariante. 

Parabéns! 

CONTINUA O PROGRESSO 
Tal como foi dito no penúltimo 

número, a rua principal está a ser 
reestruturada, não só com obras 

de saneamento, mas também nova 
sinalização e nova pavimentação 

(mais propriamente as passadeiras 
para peões). 

É um facto a salientar, pois com 

a presente época balnear, tudo é 

necessário, senão velamos que nos 

meses de Julho e Agosto o número 
de habitantes triplica. 

E tal come diz o ditado: « mais 
vale prevenir». — C. 

FONTE BOA 
DESPORTO 

No dia 24 de Junho a equipa de 

futebol desta freguesia defrontou a 

formação da A. S. P. das Pedreiras, 
da vila de Fão, integrado no torneio 
de Gemeses. 

A equipa de Fonteboa venceu 
Por 3-2. 

INCÊNDIO 

No passado dia 20 teve origem 

1.•••••••••••••• 

um incêndio numa bouça, perten. 

conte a António Ferreira Neves. 

Os Bombeiros Voluntários de 

Fão deslocaram-se de imediato pa-

ra o local controlando em pouco 

tempo o sinistro.— C. 

FOÉMÃES 
FORJÃES CANTOU EM ABRANTES! 

Certo. 

O Grupo «Danças e Cantares de 
Forjães» participou num festival de 

folclore em terras do Ribatejo. 

E, segundo as palavras do Pre-
sidente da Câmara, Forjães levou 

às terras da Beira Tejo, a alegria 

contaglante do povo minhoto em 

dias de festa. 

É que Forjães nesse dia 9 de 

Junho encheu-se de brios e arreba-
tou palmas dessas centenas de pes-

soas que enchiam o Campo de Fu-

tebol «Os Dragões de Alferrarede». 

Era uma parcela do Centro do Mi-

nho a dançar e a cantar a Chula e 

o Vira, como os nossos avoengos 

faziam. Honras para toda a Direc-

ção e sobretudo, para a mestra, 

essa infatigável Quinhas do Caro-

nos, e para o Anselmo, as duas fi-

guras sempre presentes no carinho 
ao seu grupo. 

É assim mesmo. 

A voz de Forjães foi ouvida i.o 
centro do país. 

O Grupo Danças e Cantares, é 

um embaixador dos nossos costu-
mes 

Essa rapaziada, precisa do apoio 

de todos: não é rotolada de facção 

política, é de todos os forjanenses 
sem distinção. 

Que belo foi ver os nossos to-

cadores a «presidir» àquela festa 
improvisada, dentro do enorme s.:-

Ião onde o beberete foi servido! 

Os outros, dos outros grupos, li-

mitaram-se a acompanhar as suas 
folgas... 

Foi um delírio, ver portugueses 

e espanhóis, a dançar o Amieiro do 

Rio, a Senhora Aninhas e outros, 
num rodopio electrisante... 

Todos queriam saber onde ficava 

Forjães! 

E os acompanhantes, todos babo-

sos, os ilucldavam. Forjães viveu 

uma tarde de apoteose fora de por-

tas. 

Nunca esqueceremos. 

— No dia 21 de Julho vai de novo 

até ao Ribatejo. Vai a Azambuja 

«Cartaxo». Vai de novo cantar For-

já es... 

Era bom que os forjanenses, 

acompanhassem a «malta», pois fi-

carão a sentir, o que é Forjães a 

ser cantada por esse país fora! 

COMENDA DA ORDEM DE MÉRITO 

NACIONAL 

Por proposta do Governo, foi 
condecorado, no Dia de Portugal, 

Colégio 1. Nuno 
com 

PARALELISMO PEDAGÓGICO 
Estão abertas inscrições para os 5.° e 6.° anos 

do Ciclo Preparatório para o próximo ano lectivo. 
Dispomos também de salas de apoio para alunos 

de outras escolas, até ao 9.° ano, bar, cantina e ou-
tras actividades. 

Rua Alípio Oliveira, 41 Telefone 684199 

4490 PÓVOA DE VARZIM 

o ilustre forjanense Dr. Manuel 

Queiroz de Faria. 

Esta elevada honra, foi bem mo-
recida. 

O Dr. Manuel Queiroz de Faria 

é um cidadão que tem dado tudo 

que sabe e pode em prol dos ou-

tros, sem qualquer distinção. E o 
Homem com letra grande, que se 
dá ao Bem Fazer! 

Bem haja Sr. Doutor. 

Forjães gostou. E, como diz o 

poeta, « bendita terra que tais filhos 
tem». 

MORREU O PADRE FREITAS 

A nova correu Forjães de lés a 
lés, pois o Padre José da Costa 

Freitas paroquiou esta terra duran-

te muitos anos, e também alguma 

coisa deixou de Bem a lembrá-lo. 

DESPORTO < 

As velhas guardas de Forjães to-

maram parte no campeonato da 
Associação de Viana, e conquista-

ram o 3.° lugar. 

Ainda há nessa «malta» dos bons 
velhos tempos, o amor à camisola. 

Alguns já avozinhos, de pingo no 
nariz e ceroulas atadas às canelas, 

ainda conseguiam ver a bola a 

brincar com eles. 

«Dos fracos não reza a história». 

FESTA DE SANTA MARINHA 
Dia 15 de Julho, às 21,30 horas, 

festival folclórico, com cinco ran-

chos do centro do país. 

Dias 17 e 18, bandas de música 

de Revelhe, Paços de Ferreira, Pe-

vIdém e Famalicão. 

Não podemos esclarecer mais 

por não termos visto nenhum pro-

grama. 

HONROSOS CONVITES I 

Para abrilhantar as festas locais, 

o nosso Grupo Danças e Cantares 

de Forjães vai a Azambuja, Santo 

Tirso, Friastelas, Marrancos, Celei-

ros e lá longe, à cidade do Bar-

reiro. 

Parabéns, gente da pesada, com 

o vosso dinamismo, levareis Foriaes 

por terras além. 

Quem quiser pode-os acampa 

nhar.— C. 

„ 

FESTAS DA VILA 
(Condnuação da 1.• Página) 

bênção às embarcações de 
pesca e do Mar. 
Durante estes dias, have-

rá novenas de preparação, 
a Procissão da Matriz para 
a Capela de N.a Sr.a da Saú-
de, sermão e outros actos 
religiosos próprios do dia. 
O feriado municipal, tam-

bém conhecido por Dia de 
Esposende, tem programa 
próprio, a cargo da Câmara 
Municipal. 
As Bandas de Música de 

Paços de Ferreira e de Re-
velhe de Fafe, no dia 14, e 
de Riba de Ave e Marcial 
de Gueifães, Maia, no dia 
15, animarão as Festas/90. 
A comissão, neste ano, 

composta por 12 elementos: 
Manuel José Palmeira Bar-
reira,. Agostinho de Olivei-
ra Barros, Mário Fernandes 
Casais, José da Silva Fer-
reira, Joaquim Gonçalves 
da Silva, Nelson da Silva 
Torres, Abílio Loureiro Me-
nina, Adolfo Gonçalves Zão, 
Manuel Vicente e João da 
Cruz Rites. 

Para efeitos de publica-
ção certifico que, por escri-
tura de dezanove do cor-
rente mês de Junho, exara-
da a folhas sessenta e sete, 
e seguintes, do livro de no-
tas para escrituras diver-
sas número cento e cin-
quenta e oito - C, do Primei-
ro Cartório desta Secreta-
ria, DAVID MARTINS GO-
MES e mulher MARIA GO-
RETI GONÇALVES PEREI-
RA, casados sob o regime 
da comunhão de adquiri-
dos, naturais da freguesia 
de Belinho, concelho de Es-
posende, e nela residentes 
no lugar do Outeiro, DE-
CLARARAM: 

Que, são actualmente 
com exclusão de outrém, 
donos e legítimos possuido-
res do prédio rústico com-
posto pelo TERRENO DE 
CULTURA DE REGADIO, 
com a área de seiscentos 
metros quadrados, no sítio 
de A-das-Neves, indicada 
freguesia de Belinho, a con-
frontar do Norte com Do-
mingos Torres de Almeida, 
do Sul com David Eiras de 
Meira Torres, do Nascente 
com José Joaquim Neves 
do Cruzeiro e do Poente 
com caminho, não descrito 
na Conservatória do Regsi-
to Predial de Esposende, e 
inscrito na matriz predial 
rústica sob o artigo mil qui-
nhentos e sessenta e cinco, 
com o valor , tributável de 
seis mil quinhentos e cin-
quenta e dois escudos e o 
atribuído de cem mil escu-
dos. 

, 
Tal prédio acha-se inscri-

to na respectiva matriz em 
nome do justificante mari-
do. 
Que eles justificantes não 

dispõem de título para efec-
tuarem o registo deste pré-
dio na Conservatória, em-
bora sempre tenham esta-
do há mais de vinte anos na 
detenção e fruição do cita-
do prédio. 
Essa detenção e fruição 

foi adquirida e mantida 
sem violência, e exercida 
sem interrupção ou qual-
quer oposição ou ocultação 
de quem quer que seja, de 
modo a poder ser conheci-
da por todo aquele que pu-
desse ter interesse em con-
trariá-la. 
Essa posse assim manti-

da e exercida, foi-o sempre 
em seu próprio nome e in-
teresse, e traduziu-se nos 
factos materiais conducen-
tes ao integral aproveita-
mento de todas as utilida-
des do prédio, designada-
mente cultivando-o e pa-
gando os respectivos im-
postos. 
É assim tal posse pacífi-

ca, pública, contínua e de 
boa fé e, durando há mais 
de vinte anos, facultando-
-lhes a aquisição do direito 
de propriedade do dito pré-
dio por USUCAPIÃO, direi-
to que não pode ser com-
provado por qualquer títu-
lo formal extrajudicial. 
Nestes termos, e não ten-

do qualquer outra possibi-
lidade de levar o seu direi-
to ao registo vêm justifica-
-lo nos termos legais. 

Está conforme com o ori-
ginal. 

Secretaria Notarial de 
Barcelos, dezanove de Ju-
nho de mil novecentos e no-
venta. 

O Aludante, • 

(Manuel da Costa Martins) 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 

AVISO 
Os Serviços Municipalizados de Esposende, co-

municam a todos os Consumidores, que, a partir de 
1 de Julho próximo, passa a dispôr de um serviço de 
Piquete de Reparações de Avarias, com o seguinte 
horário de funcionamento: 

De 2.a-feira a Sábado: das 08 às 22 horas 

Ao Domingo: das 10 às 12 horas 

Qualquer reclamação ou avaria deve ser comunicado para: 

— Oficina dos Serviços Municipalizados 

(Horário acima referido) 

Rua da Centrai — Esposende Telefone 964609 

— Secretaria dos Serviços Municipalizados 

(Horário normal de expediente) 

Rua da Ribeira — Esposende Telefones: 961125 - 963567 - 963559 

Esposende, 20 de Junho de 1990. 

O Presidente do Conselho de Administração, 

a) Alberto Queiroga Figueiredo 
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ESPOTÉCNICA'- CONTABILIDADE E -GESTÃO IDA-t. 
; 

CONTRATO DE- SOCIEDADE 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00407. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 331 275. N.° 
de inscrição 001. N.° e data 
da apresentação 09 — 90-
-04-19». 
No dia vinte e três de 

Março de mil novecentos e 
noventa, no Cartório Nota-
rial do Concelho de Espo-
sende, perante mim, Licen-
ciada Isabel Catarina Por-
tela Guimarães Neto Ferrei-
ra, Notária interina do con-
celho, compareceram, como 
outorgantes: 

PRIMEIRO 

AGOSTINHO DE OLIVEI-
RA BARROS, contribuinte 
número 103 092 390, casado 
segundo o regime da comu-
nhão de adquiridos com 
Maria Eduarda Garcia Car-
doso de Barros, natural da 
freguesia de Louro, do con-
celho de Vila Nova de Fa-
malicão e residente na Tra-
vessa do Hotel Suave Mar, 
nesta vila de Esposende e 

SEGUNDA 

MARIA EDUARDA GAR-
CIA CARDOSO DE BAR-
ROS, contribuinte número 
147 984 530, casada com o 
primeiro outorgante no re-
gime acima indicado, natu-
ral desta mesma vila de Es-
posende e residente na dita 
Travessa do Hotel Suave 
Mar, em Esposende, outor-
ganda ambos por si e na 
qualidade de representan-
tes legais de seus filhos me-
nores: 
a) — DIOGO ' AGOSTI-

NHO GARCIA CARDOSO 
DE BARROS, contribuinte 
número C17172610, solteiro, 
também natural desta vila 
de Esposende; e 
b) — MAGDA ANDREA 

GARCIA CARDOSO DE 
BARROS, contribuinte nú-
mero C17 172 615, também 
natural desta vila de Espo-
sende, solteira e com eles 
outorgantes conviventes. 
< Verifiquei as identidades 
dos outorgantes pela exibi-
ção dos seus bilhetes de 
identidade respectivamente 
números 6890107, de 26-10-
-1988 e 5822098,de 7-12-1988, 
ambos passados pelo Cen-
tro de Identificação Civil 
e Criminal de Lisboa, que 
restitui. 
Os primeiro e segunda 

outorgantes, sendo ambos 
por si e em nome dos seus 
representados, declaram 
que constituem uma socie-

dade comercial por quotas 
de responsabilidade limita-
da, a qual será regulada pe-
las disposições constantes 
dos artigos seguintes:, 

PRIMEIRO' 

A sociedade adopta a de-
nominação de «ESPOTÉ-
CNICA -- CONTABILIDA-
DE E GESTÃO, LIMITA-
DA», e tem, a sua sede na 
Rua António Pascoal, nesta 
vila de Esposende. 
Parágrafo único — Sem 

necessidade de deliberação 
social, pode a sociedade, 
por simples determinação 
da gerência, abrir filiais. i< 

,•SEGUNDO , 

O seu objecto consiste 
nos serviços de Contabilida-
de, verificação ' de contas, 
escrituração comercial, ou-
tros serviços não especifi2 
cados. 

yr/ 
TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinhei-
ro é de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS, e corres-
ponde à soma de uma quo-
ta de DUZENTOS MIL ES-
CUDOS do sócio AGOSTI-2 
NHO DE OLIVEIRA BAR-
ROS, uma quota de CEM 
MIL ESCUDOS da sócia 
MARIA EDUARDA GAR-
CIA CARDOSO DE BAR-
ROS, e duas quotas de CIN-
QUENTA MIL ESCUDOS 
dos sócios DIOGO AGOSTI-
NHO GARCIA CARDOSO 
DE BARROS e MAGDA 
ANDREA GARCIA CAR-
DOSO DE BARROS, , 

Parágrafo único — Por 
deliberação da Assembleia 
Geral, podem ser exigido 
dos sócios AGOSTINHO 
DE OLIVEIRA BARROS e 
MARIA EDUARDA— GAR-
CIA CARDOSO DE BAR! 
ROS, prestações suplemen!. 
tares até ao valor global de 
DOIS MIL CONTOS. 

QUARTO - 
.. #4, 

gerência da sociedade 
pertence ao sócio'AGOSTI-
NHO DE • OLIVEIRA BAR-
ROS, qüe'clãde já- fica no-
meado gerente, bastando 
apenas a sua assinatura 
para vincular a sociedade 
em todos os seus actos e 
contratos e em juízo ou fo 
ra dele. 

QUINTO 

Nos poderes de gerência 
estão compreendidos os de 
comprar, vender ou permu. 
tar bens móveis. 

M. CARREIRA 
CARROS NOVOS E USADOS 

DE TODAS AS MARCAS 

COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 

RUA ANTÓNIO PASCOAL, 1 RIO 

TELEF. 962214 — 4740 ESPOSENDE 

, 

SEXTO 

A divisão e cessão de quo-
tas a estranhos carece de 
consentimento da socieda-
de, no entanto a cessão é 
livre entre os, sócios. 

SÉTIMO 

As Assembleais Gerais, 
sempre que a lei não obri-
gue a outras formalidades, 
serão convocadas por meio 
de carta registada e com 
aviso de recepção com an-
tecedência mínima de quin-
ze dias. 

OITAVO 

A gerência fica desde já 
autorizada a efectuar o le-
vantamento do capital de-
positado para aquisição de 
equipamento. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos seis de Junho de mil 
novecentos e noventa. 

O 2.° Aludante, 

(Mário Neiva Losa) 

1111111111111111~111111.1.1111\  

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 209,, de 15-7-1990) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(2.° publicação) 

O DOUTOR JOSÉ AN-
TÓNIO MACHADO ESTE.7 
LITA DE MENDONÇA, M.° 
Juiz de Direito do Tribunal 
Judicial da Comarca de Es-
posende: 

FAZ SABER que por este 
Tribunal Judicial da Co-
marca de Esposende, nos 
autos de execução para pa-
gamento de quantia certa; 
sob a forma de processo su-: 
mário, registada sob o n.° 
66/89, da 2.a Secção de Pro-
cessos, movida pelo Exe-
qu-ente Crédito Predial Por-
tuguês, com sede em Lisboa 
e Filial na Rua Júlio Dinis, 
796, Portó, contra a execu-
tada VÍDROZENDE—COM. 
DE VIDROS, L.DA, com se-
de na Rua 1.° de Dezembro, 
n.° 30, Esposende, correm 
éditos de vinte dias conta-
dos da data da última pu-
blicação, citando os credo-
res desconhecidos, para no 
prazo de dez dias, posterior 
ao 'dos éditos, reclamarem, 
querendo, o pagamento dos 
seus créditos pelo produto 
do bem penhorado desde 
que sobre o mesmo gozem 
de garantia real. 

Esposende, 8 de Junho de 
1990. 

' O Juiz de Direito, 

a) José António Machado Estelita 

de Mendonça (Dr.) 

O Escrivão de Direito, 

(António J. Gonçalves Pereira) 

t 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Presiden-

te da Câmara-Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO que, a ALTERAÇÃO À POS-
TURA DE TRÂNSITO E ESTACIONAMENTO NAS 
VILAS DE ESPOSENDE, FÃO E APÚLIA, aprovada 
pela Assembleia Municipal de Esposende, em suas 
Sessões Extraordinária de catorze de Agosto de mil 
novecentos e oitenta e nove e Ordinária de vinte e 
nove de Setembro do mesmo ano, verificada que está 
a instalação da sinalização respectiva a que se re'‘ 
fere a parte final do artigo décimo da mesma'alté`-
ração, tornar-se-á eficaz a partir do próximo dia um' 
de -Julho (inclusivé) do corrente ano, com todas as 
consequências daí decorrentes. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do costume. 

Paços do Município de Esposende, 22 de Junho 
de 1990. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 
". 'de Esposende • 
CONFECÇÕES' 
MABRIC, LIMITADA 
«Conservatória do Regis-

to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00215. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 512 225. N.° 
de inscrição 002. N.° e data 
da apresentação 01 — 90-
-04-06». 
MÁRIO NEIVA LOSA, 2.° 

Ajudante, CERTIFICO, que 
foi aumentado o capital de 
1 000 000$00 para 10 000 000$ 
e alterada a sede, a gerên-
cia e forma de obrigar a 
sociedade, tendo em conse-
quência os artigos 1.°, 3.° e 
5.° do respectivo contrato, 
ficado com a ' seguinte re-
dacção: 

ARTIGO PRIMEIRO 
A sociedade denomina-se 

«CONFECÇÕES MABRIC, 
LIMITADA», tem a sua se-
de no lugar de Abelheira, 
freguesia de Marinhas, con-

celho de Esposende, e dura-
rá por tempo indetermina-
do. 

ARTIGO TERCEIRO 
O capital social é de DEZ 

MILHÕES DE ESCUDOS, 
iritégralmente realizado em 
dinheiro e corresponde à 
soma de duas quotas de 
CINCO MILHÕES DE ES-
CUDOS, pertencendo uma 
ao sócio JOSÉ MARIA' CAR-
VALHO DE BRITO e outra 
à sócia ANGELINA MARIA 
CARVALHO BARRETO. 

ARTIGO QUINTO 
A gerência da sociedade 

pertence a ambos os sócios, 
sendo obrigatória a assina-
tura dos dois gerentes em 
conjunto para vincular a 
sociedade. ' 
Parágrafo único — Os do-

cumentos de mero expe-
diente poderão ser assina-
dos por qualquer dos geren-
tes. 
,« O texto completo do con-
trato na sua redacção actua-
lizada ficou depositado na 
pasta respectiva. 
Conservatória dos Regis-

tos Predial e Comercial de 
Esposende, aos seis de Ju-
nho de mil novecentos e no-
venta. 

O Ajudante, 

a) Mário Nelva Losa 

-SIRIUS-
SERVIÇO, INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 

* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 

• TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS E DE TODO 
O PISO 

* LAVAGEM DE CIMENTOS OU PEDRAS COM 
JACTO DE AREIA OU ÁGUA 

* LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 
Rua de S. Miguel, 17 Telef.' 963405 

APGLIA 4740 ESPOSENDE 
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NA DIREITA FECHADA 
PROTESTO DOS COMERCIANTES 

O encerramento ao trânsito da Rua Direita — 1.0 
de Dezembro — causou protestos dos comerciantes 
da área, alegando dificuldades de aproximação dos 
potenciais compradores-, para além de provocar a 
ideia' de benefício para alguns, com o prejuízo de 
muitos. 

Contactada a entidade responsável, fomos escla-
recidos que o projecto prevê o encerramento de todo 
o arruamento, desde a Praça do Município até ao 
Largo Rodrigues Sampaio. 

Ora, segundo o mesmo esclarecimento, quanto 
mais espaços livres para os peões, mais facilidade de 
aproximação aos estabelecimentos comerciais, além 
da comodidade de movimento sem a preocupação 
dos riscos de manobras perigosas de automobilistas 
apressados. 

A obra de encerramento total da Rua Direita, 
uma das artérias que mais gente movimenta, vai co-
meçar ainda este ano e, por certo, merecerá o con-
senso da população. 

ENG. OLIVEIRA 
MARTINS 
(Continuação da 1.. pagina) 

município de Esposende, já 
com mais de 400 anos de 
existência; e dos Homens 
que por ali passaram, da li-
gação ao mar, para recor-
dar que há cerca de 20 
anos iniciara uma aventura 
política que lhe custou al-
guns dissabores, afirman-
do: «Não fico a dever nada 
à política, seja do que for», 
fazendo uma resenha da 
sua passagem pelos mean-
dros da política, das amiza-
des conquistadas e das que 
se perdem. Das potenciali-
dades de Esposende, do seu 
património natural, do pro-
gresso e do seu passado 
histórico. 
A terminar a sua inter-

venção, o homenageado di-
ria: «Em Esposende precisa-
mos de continuar a viver 
duma forma relativamente 
pacífica devemos continuar 
a ver o que é essencial para 
o concelho e o que será se-
cundário. Todos • devemos, 
no essencial, cada um com 

▪ a sua quota parte, a contri-
buir para o progresso.». 

Dirigindo-se ao Presiden-
te da Câmara, pediria: «não 
lhe falte o ânimo e o apoio 
daqueles que, dentro do 
mesmo barco, se prontifica-
ram a prestá-lo», oferecen-
do o seu apoio e capacida-
des para o desenvolvimento 
de Esposende. 
À noite, na Estalagem 

Zende, reuniram-se num 
jantar, mais de duas cente-
nas de convivas que rodea-
ram o homenageado de 
simpatia e solidariedade pe-
le trabalho desenvolvido 
enquanto membro do Go-
verno. 

No final, a esposa do ho-
menageado, recebeu ramos 
de flores e o Eng.° Oliveira 
Martins, um par de sarga-
ceiros e uma réplica, em mi-
niatura, de navio construi-
do nos estaleiros navais de 
Esposende, da autoria do 
nosso assinante e conterrâ-
neo, José Eduardo Sousa 
Felgueiras. , 

PARTIDO SOCIMISTA 
Questiona a Câmara 
wouLumaçao da J. pagina) 

recordar a chamada de 
atenção da Associação de 
Pais, para o facto de se 'de-
tectarem presumíveis irre-
gularidades e possíveis cor-
rupções no atraso da cons-
trução da escola definitiva 
e à consequente desafecta-
ção e urbanização dos ter-
renos a sul e outros particu-
lares, que terão sido força-
dos a vender ou permutar 
por preços irrisórios. 
Noutro passo da inter-

venção, o PS recordava o 
projecto sobre a rede esco-
lar do concelho, defendido 
pela Associação de Pais e 
propôs que a Assembleia 
Municipal apoie aquele es-
tudo. 
Sobre a questão da água, 

o PS lamenta a sucessiva 
degradação do rio Cávado e 
da estação de captação do 
Marachão, que passou pelo 
abandono das obras daque-
le projecto, inacabada e 
sem garantias de qualidade 
mínima de abastecimento 
a falta de projectos para 
solucionar o fornecimento 
de água de qualidade; a 
progressiva poluição e in-
quinação das águas do rio 
até à lastimosa situação em 
que se encontra; o escamo-
tear da informação correcta 
ao público e a demora da 
resolução dos problemas 
com vista ao encontro de 
alternativas ao rio. 
Desta forma, o, PS exige 

da Câmara _Municipal a 
assumpção das suas res-
ponsabilidades em todo es-
te processo e que cumpra as 
suas competências quanto 
às atribuições- do município 
no que concerne à saúde e 
qualidade do vida e ainda, 
a correcta informação dos 
munícipes, que passa pela 
explicação pública do esta-
do actual da água que é for-
necida. 
Por último, o PS insurge-

-se contra a negligência ve-
rificada e os atentados si-
lenciosos contra a vida e a 
saúde da população do con-
celho. 

CONHECER 

FELGUEIRAS... 

IMPRENSA REGIONAL 
RECORDOU NUNO MOTA 
(Continuação da 1.. página) 

de visitas. E o pão de ló de 
Margaride — o nome primi-
tivo de Felgueiras — que 
mereceu honras reais! Se 
as instalações, autêntico 
museu, nos fez recuar aos 
primórdios do século XIX, o 
seu fabrico e o seu paladar, 
seduzem o mais indiferen-
te. 
O Mosteiro do Pombeiro, 

construção do século XI, em 
completa ruína, e que o 
IPPC (Instituto Português 
do Património Cultural) es-
tá envolvido através de pré-
programa, «mas muito va-
go», não admira o seu esta 
do de impasse. Que o diga 
a Misericórdia de Esposen-
de, à espera da interven-
ção... 
O almoço de confraterni-

'zação oferecido pela Câma-
r aMunicipal de Felgueiras 
nossibilitou algumas inter-
venções de interesse para a 
unidade da Imprensa Re-
gional, usando da palavra: 
Dr. Ribeiro Cardoso, J. Car-
valho, Sílvio Teixeira (sem-
pre entusiasta por Vila 
Real), Presidente do Gabi-
nete de Imprensa, o verea-
dor representante da Câ-
mara de Felgueiras e o Dr. 
Dialino Esteves, em repre-
sentação do . Secretário de 
Estado. 
Na rápida visita à FEL-

MOSTRA, tivemos oportu-
nidade de ver a presença 
de Esposende, através da 
ERIGIR, que muito nos sen-
sibilizou. 

A. L. C. 

TRÁFEGO DE DROGA 

Mais uma sentença 
No dia 6 de Junho foi lida 

a sentença referente a tran-
sacção ilícita de 2 quilos de 
haxixe, efectuada em Espo-
sende, na Avenida Margi-
nal, em Março de 1988. 
Os réus apresentados em 

julgamento foram: José 
Dias Garcia com a pena de 
18 anos anos de prisão e ao 
pagamento de uma multa 
de 500 contos. 
Manuel Marques Alves 
ue já tinha sido condena-

do a 7 anos por outro tri-
bunal foi sentenciado a 
cumprir mais 9 anos de pri-
são, contudo o tribunal atri-
buiu uma pena única de 12 
anos,e a pagamento de uma 
multa de 200 contos. 
Raúl Cepa Carneiro foi 

condenado a 4 meses— de 
prisão e ,30 contos de mul-
ta, contudo o tribunal deci-
diu, em virtude do seu ser 
primário, aplicar-lhe a pe-
na suspensa por 3 anos. 

VENDE-SE GARAGEM 
No Bairro Social de Es-

posende. 
Trata Francisco Areia, te-

lefone 961242. 

NOTAS SOLTAS 
AO REDOR DO NOSSO MUNDO... 

O «Jornal de Esposende» noticiou, na sua última 
edição, a morte por afogamento do jovem Pedro Brás 
Afonso, de 22 anos, residente no lugar de Cepães, 
Marinhas. 

A trágica ocorrência deu origem às versões mais 
desencontradas e, numa delas, sem culpas «no car-
tório», como costuma dizer-se, incorreu este jornal. 
Fiando-se em fonte que deveria ser mais exacta, no-
ticiou o acidente em termos que não correspondiam 
à verdade, evidentemente sem qualquer intenção 
de involuntariamente a deturpar. O facto é que o 
jovem precocemente roubado à companhia de fami-
liares e amigos, foi tragado pelas ondas e o seu corpo 
apenas recuperado, numa área próxima de Apúlia, 
mais de uma semana depois. Foram dias de amar-
gura, numa expectativa dolorosa para os que mais 
de perto o amavam, enquanto o corpo não foi devol-
vido pelo mar. Chegou a ensombrar-se, naturalmen-
te, o clima festivo de uma romaria tradicionalmente 
celebrada no lugar onde o Pedro vivia. 

O funeral da vítima realizou-se no passado dia 
4, com grande acompanhamento, para o Cemitério 
Paroquial de Marinhas. 

Embora sem repetir lugares comuns, aqui ficam 
condolências à familia enlutada, cujo drama — nes-
tas circunstâncias sempre agravado—profundamen-
te lamentamos. 

VÂNDALOS À SOLTA 

A noite de S. João dá tradicionalmente ensejo a 
algumas brincadeiras. «Roubam-se» alfaias agríco-
las, gado, bicicletas, etc. Mas, tudo aparece na ma-
nhã seguinte, com muito gáudio dos participantes e 
até a saudável compreensão dos «lesados». O que 
aconteceu, porém, no Monte de S. Lourenço, com o 
equipamento de transmissão dos Bombeiros de Es-
posende, não pode ser olhado com a mesma compla-
cência. Na mesma noite festiva alguns vândalos ten-
taram destruí-lo. Não conseguindo totalmente os 
seus intentos, deixaram no entanto as marcas da sua 
selvajaria: um cabo de alimentação cortado e pare-
des exteriores danificadas. Comportamento este que 
não se admite nos nossos dias, de «presidências aber-
tas». Mas, a bom entendedor, meia palavra basta... 

OS COMPLEXOS DA «DIREITA»... 

O provérbio que citei é francês, de origem. E por 
isso me lembrei de um senhor que muito agitou as 
águas deste «lago» põdre a quem lançam, impune e 
quase diariamente, peixes contaminados, melancias, 
outras frutas corrompidas e escândalos mais ou me-
nos ocultos. 

O referido Sr. chama-se Le Pen, cometeu o gra-
víssimo crime de lutar pela França na Argélia (com 
a bravura que faltou aos nossos «heróis» de Abril) 
e teve a triste ideia de escolher a aprazível Sesimbra 
(onde tenho tantos amigos, muitos deles pescadores 
e arrais) para uma reunião de eurodeputados de 
direita. 

Desconhecendo, certamente, as peculiaridades 
da nossa Democracia e quanto o nosso «bem-ama-
do» presidente é tolerante para com a «direita» au-

(Oontinua na 6.. pagina) 

ALARGADA A 

REGIÃO DE TURISMO 
Recente Portaria do Se-

cretário de Estado do Turis-
mo, alarga a área da Re-
gião de Turismo do Alto Mi-
nho, com sede em Viana do 
Castelo. „ 

De acordo com o-reqüeri-
mento, na oportunidade 
apresentado por Barcelos e 
por Terras de Bouro, rati-
ficado pelas respectivas 
Assembleias Municipais, os 
citados concelhos passaram 
a integrar o Alto Minho, 
desligando-se da área de 
Braga. 

A partir da publicação 
da Portaria, a Região de Tu-
rismo do Alto Minho, é 
constituída por 13 conce-
lhos, entre eles, Esposende. 

FALECIMENTO 

PALMIRA DE JESUS NUNES NOVO 

No Lar de Santo António, 
na vila de Forjães, faleceu 
D. Palmira de Jesus Nunes 
Novo, solteira, de 81 anos 
de idade, que fazia compa-
nhia naquele Lar, ali, como 
na sua maior parte da vida, 
com a viúva do Sr. Barbo-
sa, antigo funcionário da 
Repartição de Finanças de 
Esposende, que residiu na 
Rua Narciso Ferreira. ' 
Os seus restos mortais, 

foram transportados para a 
Igreja da Misericórdia, e 
após cerimónias religiosas, 
foram imunados no cemité-
rio Municipal da sua terra, 
Esposende, e conduzidos 
pelos .bombeiros locais. 
Sentidas condolências à 

família. 
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NOTAS SOLTAS 
(Continuação da 5.. página) 

têntica... Que não sei onde pára... Por Sesimbra não 
anda, certamente... 

A extrema-esquerda denunciou os «fantasmas», 
apontando-os como facínoras a fazer deflagrar a Ter-
ceira Guerra Mundial. Não me surpreendeu, mais 
uma vez, o poder de manipulação de massas em que 
os comunistas são peritos. Até agora, quando milha-
res de soviéticos repudiam, em praça pública, em 
plena Moscovo, um regime que os prejudicou e 
assassinou mais do que o czarismo abominável! Con-
tinuamos originais. E muito mais preocupados com 
o «Mundial» onde já não cabemos... 

Surpreendi-me, porém, ao ver uma monótona 
e hipócrita página de jornal, paga à linha, repleta de 
nomes, alguns meus conhecidos. Ao que recorre a 
«internacional socialista», quando vê o «tacho» em 
perigo... E quantos «tachistas», que farisaicamente 
se proclamam de «direita», alinharam na manobra!!! 

Queria vê-los, palavra, a resolverem a invasão 
— que só não se verifica porque a distância é gran-
de — dos moçambicanos e angolanos que lá abando-
namos à sua triste sina. Logo se tornariam xenófo-
bos e racistas, como o foram para os pobres «retor-
nados», que nem negros eram... na totalidade. 

CITAÇÕES BREVES 

«Portugal abondonou Timor de forma sangrenta 
e irresponsável» — disse o Ministro dos Negócios Es-
trangeiros da Indonésia, respondendo há dias a um 
jornalista português em Pequim. E acrescentou: «tal 
como fez com as outras colónias». Quem pode des-
menti-lo? 

Entre procissões e «capitães de Abril», o «nosso» 
presidente lã vai, cantando e rindo. Saudou estes til-
timos, em Coimbra: -«Seja qual for o caminho futuro 
que venham a seguir (aqui cheira-me a esturro...) 
há o acto puro do 25 de Abril, que foi o impulso da 
madrugada histórica que libertou Portugal. Em no-
me de Portugal e de mim próprio presto-vos home-
nagem» — disse. 

Como não votei em Sua Excelência, desligo-me 
da homenagem. E espero que Freitas do Amaral, 
Narana Coissoró, Basílio Horta e quejandos subscre-
vam nova página de publicidade considerando «pes-
soas não gratas aos portugueses» aqueles que ven-
deram a Pátria, assaltaram bancos e mataram ino-
centes. Fico à espera. E, entretanto, açulem-me os 
cães, mais uma vez... 

F. MONTEIRO 

CARTAS AO DIRECTOR 

ESPOSENDE NO BRASIL 
O nosso conterrâneo e 

assinante, Manuel Joaquim 
Lomba, volta a dirigir ao 
Director simpática missiva 
que demonstra o seu inte-
resse pelos assuntos e pro-
blemas de Esposende. 
Desta vez, refere à insta-

lação da Rádio e afirma: 
«fazemos votos que seja de 
boa utilidade pública para 
todos» e sugere o nome de 
Rádio/Jornal de Esposende. 
O futebol e o êxito alcan-

çado na temporada finda, 
não foi esquecido, dirigindo 
parabéns aos atletas, aos d.j.. 
rigentes e à equipa técnica, 

vivendo assim, "em terras 
do Brasil, os acontecimen-
tos mais relevantes no con-
celho. 
«A luta travada com resL 

peito ao nosso' rio Cávado» 
foi abordado nesta • carta, 
problema que tem preocu-
pado autoridades e os espo-
sendenses. 
Agradecemos os recortes 

e informamos que «Jornal 
de Esposende» faz permuta 
com «Voz de Portugal» daí, 
julga-se, as notícias publi-
cadas e referentes ao con-
celho de Esposende. 
Continuaremos abertos 

às sugestões sobre temas 
relacionados com Esposen-
de, sempre úteis para um 
futuro desenvolvimento jor-
nalístico. Obrigado. 

1 M. CARREIRA 

Avente da PEUGEOT e AEFA ROMED 

Variada gama de viaturas usadas 
COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 

ESTRADA NACIONAL N.° 13 — GANDRA 

TELEF. 962226 — 4740 ESPOSENDE 

JORNAL-DE ES POSEN DE ACTIVIDADES CULTURAIS 

MUDOU A SEDE 

Com o início das emis-
sões regulares da nova Es-
tação Emissora de Esposen-
de, houve toda a conveniên-
cia em juntar os serviços 
de Jornal e Rádio debaixo 
do mesmo «tecto». 
Para esse efeito, novas 

instalações, mais amplas e 
modernas, estão desde a úl-
tima semana ao serviço do 
público na Rua José Vieira, 
(por coincidência fundador 
da Imprensa em Esposen-
de) , no n.° 1, mais precisa-
mente, na Urbanização A. 
Zão, onde também se en-
contram instalados alguns 
serviços públicos, tais co-
mo Finanças, Correios e Se-
gurança Social. 

Alterações de trânsito 
Encontra-se já em funcio-

namento a nova postura de 
trânsito nas vilas de Espo-
sende, Fão e Apúlia. 
A principal novidade nes-

ta nova disposição, é a proi-
bição de trânsito a veículos 
pesados nestas localidades, 
fazendo com que se tenham 
alterado os itinerários das 
carreiras de camionagem. 
Na sede do concelho, não 

foram pacíficas as altera-
ções, conquanto se tenham 
sentido dificuldades para 
impôr o cumprimento das 
novas disposições, nomea-
damente no que se refere ?>: 
transferência dos táxis pa-
ra o Largo Rodrigues Som:-
paio. 

Por outro lado, verificam-
-se ainda acentuadas insu-
ficiências nesta postura e 
que se aguarda oportuna 
rectificação. É o caso da 
Rua Eng.° José Custódio Vi-
las Boas onde, em frente 
dos Correios se continua à 
estacionar em plena faixa 
de rodagem. 

Romaria de São Tiago 
A Casa do Minho, em Lis-

boa, leva a efeito no dia 29 
de Julho, a tradicional Ro-
maria de São Tiago, aconte-
cimento que terá como pal-
co a mata do Estádio Na-
P-3ional, Alto da Boa Viagem, 
junto ao Farol do Esteiro. 

Do programa preparado 
pela Casa do Minho, consta: 
Missa Campal, farnéis, fes-
ta minhota, actuação de 
ranchos folclóricos, além de 
outras surpresas. 

N R aperta vigilância 
Com o início da época 

balnear e o acentuado au-
mento da população nas 
nossas praias, exige, das 
forças de segurança, um re-
dobrado esforço para que 
o bem estar público seja 
realidade. 

Assim, a par da vigilân-
cia montada em torno da 
Área de Paisagem Protegi-
da do Litoral de Esposende 
por forças da Cavalaria da 
GNR e do consequente pa-
trulhamento dos acessos às 
praias, está a intensificar-
-se a proibição do campis-
mo selvagem no concelho. 

2.0 Festival 
de Música Clássica 
Teve-início, em 30 de Ju-

nho, 'o 2.° Festival -de Músi-
ca Clássica de Esposende, 
acontecimento cultural a 
que já nos habituamos. 
Paulo Gaio Lima e Teresa 

Xavier, em violoncelo e pia-
no respectivamente, estive-
ram em evidência no con-
certo programado, o mes-
mo sucedendo ao Maestro 
António Victorino d'Almei-
da, figura bem conhecida 
no meio musical internacio-
nal. 
Outros concertos se vão 

seguir e que daremos con-
ta futuramente. 

Entretanto, no dia 21 de 
Julho, está programado um 
concerto de piano por Fran-
cisco José Monteiro e, a 24, 
o Quarteto de Cordas de 
Praga, ambos no Centro 
Paroquial de Esposende. 
Durante o mês de Agosto, 

com início em 10, abrem ao 
público exposições de pin-
tura, dá autoria de Arman-
da „ Guerreiro e no dia 11, 
obre geologia do concelho 
de Esposende. 

Crnzeiro de S. João 
tem poiso 
Tem causado alguma po-

lémica, a situação do cru-
zeiro em frente à capela de 
S. João, símbolo de interes-
se histórico e significativo 
para as gentes do norte da 
vila. 
Reconhecendo-se o «gato» 

cometido pelos técnicos na 
abertura do arruamento, 
logo os serviços competen-
tes tentaram a solução 
ideal para recolocar o cru-
zeiro no local mais adequa-
do, atendendo às circuns-
tâncias. 
Num canto dos terrenos 

da Escola Preparatória, 
bem defronte â capela, será 
o sítio mais digno para o 
cruzeiro que, pelos esclare-
cimentos prestados e aten-
dendo ao seu enquadra,-
mento urbanístico. 
É provável que a locali-

zação venha a provocar 
mais protestos, contudo, al-
gum bom senso e compreen-
são,dissipará quaisquer dú-
vidas quanto à escolha do 
local. 

Fogo, destrói... 
O monte ou a floresta, é 

o nosso pulmão natural 
que também faz parte da 
nossa vida pelo bom cená-
rio que se apresenta aos 
nossos olhos, oferecendo 
dos melhores tempos da vi-
da, que por cá temos. 
Durante dois dias, os 

montes entre Marinhas e 
Palmeira, conhecido me-
lhor, o já afectado monte 
de S. Lourenço, onde até os 
cabos de condução eléctri-
ca foram caídos depois de 
queimados, toma aconteci-
mento de tragédia ecológi-
ca e material para os pro-
prietários dos terrenos. 
Aconteceu, no dia da 

véspera da festa de S. Ben-
to, no lugar de Pinhote, em 
Marinhas 

Alguns, dão culpas aos 
foguetes da festa outros, 
pensam no aproveitamen-
to de terceiros para que tal 
aconteça, a venda de quei-
mados. 
Mas a verdade é esta, fi-

camos mais pobres com o 
sinistro, os culpados, esta-
rão naturalmente à mercê 
das autoridades. 

Fumo de escape mata Sr,a 
No dia 9 de Julho, o fu-

mo do escape de automó-
vel, pelos vestígios encon-
trados, provocou a morte a 
Aldina Ferreira da Silva, 
com residência no Pinhal 
de Ofir. 
Segundo informações re-

colhidas entre familiares e 
amigos da inditosa senho-
ra, a morte teve origem em 
problemas de ordem pes-
soal, embora se julgue não 
existirem razões a justifi-
car acto radical e digno de 
morte. 
O corpo veio a ser encon-

trado por pessoal de servi-
ço doméstico quando en-
trava, pelas 9 horas, na re-
sidência da patroa. 
Requisitada a presença 

da GNR de Esposende, a 
patrulha verificou que o au-
tomóvel, propriedade da 
falecida, esteve com o mo-
tor em funcionamento até 
ao esgotamento do com-
bustível. Daí, a morte por 
asfixia e pelos gases do tu-
bo de escape. 
No local onde foi encon-

trado o corpo havia duas 
cartas que foram apensas 
à participação da autori-
dade. 
É o segundo caso, em 

idênticas circunstácias,que 
ocorre em Fão e que pro-
vocou surpresa. 
Deixa viúvo Rogério Fer-

reira da Silva e o casal ti-
nha um filho. 
O funeral realizou-se no 

dia seguinte para a cidade 
do Porto. 

ahefra 
A construção naval 
intensifica-se 
A acaividade da constru-

ção naval na Ribeira não 
tem conhecido qualquer 
abrandamento. 
De acordo com informa-

ções recolhidas junto dos 
estaleiros, constrói-se neste 
momento, uma embarcação 
com 24 metros de compri-
mento, destinada à pesca 
da sardinha e cujo valor 
ronda os 17 mil contos. 
Este barco destina-se à 

Sociedade de Pesca de Ben-
fica, em Matosinhos, e pre-
vê-se que a entrega ocorra 
nó próximo mês de Setem-
bro. 
A Empresa Pinto & Pinto 

procede, também, à repara-
ção de um veleiro francês 
de 48 toneladas e cuja obra 
está orçada em 2 500 con-
tos. 
O veleiro é pertença de 

uma associação francesa li-
gada à recuperação de jo-
vens marginais, que justifi-
ca a escolha dos estaleiros 
de Esposende pelas garan-
tias de bons serviços. 
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Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 

FERDIA — Confecção e 

Exportação de Têxteis, 

Limitada 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00261. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 762 108. N.° 
de inscrição 004. N.° e data 
da apresentação 006 —  90-
-02-28». 

ESTER MARIA BARBO-
SA DA MOTA VEIGA, Pri-
meira Ajudante, CERTIFI-
CA que foi aumentado o 
capital de 5 000 000$00 para 
8 000 000$00 e alterado o 
contrato de sociedade, ten-

do em consequência os arti-
gos 3.° e 4.° do respectivo 
contrato, ficado com a se-
guinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social integral-
mente realizado em dinhei-
ro é de OITO MIL CONTOS 
e corresponde à soma de 
quatro quotas iguais de 
DOIS MIL CONTOS, per-
tencendo uma a cada um 
dos sócios, MARIA HELE-
NA AMORIM FERNAN-
DES, MANUEL FERNAN-
DES DIAS, JOAQUIM GRA-
ÇA DO VALE e ALBERTO 
AUGUSTO FERNANDES 
MARQUES. 

ARTIGO QUARTO 

A gerência da sociedade 
pertence a todos os sócios 
que desde já ficam nomea-
dos gerentes. 
Parágrafo único — Para 

obrigar a sociedade em to-
dos os seus actos e contra-
tos e em juízo e fora dele, 

SECRETARIA NOTARIAL DA PÓVOA DE VAREM 
PRIMEIRO CARTÓRIO 

Certifico que por escritu-
ra de cinco do mês corren-
te,lavrada desde folhas três 
a quatro, verso, do livro nú-
mero quarenta e cinco - D, 
de «Escrituras Diversas», 

são necessárias as assina-
turas conjuntas de dois dos 
quatro gerentes. 
Está conforme o original. 
O texto completo do con-

trato na sua redacção actua-
lizada ficou depositado na 
pasta respectiva. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos vinte e um dias do mês 
de Junho de mil novecentos 
e noventa. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 
Veiga 

deste Cartório, MANUEL 
ALEGRE DEVESA e mulher 
MARIA FERNANDA GO-
MES MACHADO, casados 
sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais da 
freguesia de Apúlia, do con-
celho de Esposende e nela 
residentes no lugar de 
Areia, DECLARARAM: 

Que são donos e legítimos 
possuidores com exclusão 
de outrém, de um prédio 
urbano destinado a habita-
ção, composto de rés-do-
-chão e andar, com a área 
coberta de duzentos e qua-
renta e um metros quadra-
dos, sito na Rua Nossa Se-
nhora da Boa Viagem, lu-
gar de Areia, da freguesia 
de Apúlia, do concelho de 
Esposende, a confrontar do 
Norte com Antero Louren-
ço Martins Palmeira, do sul 

novo 
empreendimento: 

ave aldeamento 
   turístico 
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com José Rebelo Machado, 
do Nascente com Manuel 
Almeida e do Poente com a 
Rua Senhora da Boa Via-
gem, não descrito na Con-
servatória do Registo Pre-
dial de Esposende e inscrito 
na matriz em nome do jus-
tificante marido sob o arti-
go mil quinhentos e noven-
ta e seis, com o valor tribu-
tável de dois milhões tre-
zentos e noventa e seis mil 
cento e sessenta escudos, 
que também lhe atribuem. 

Que não possuem qual-
quer título formal que com-
prove o direito de proprie-
dade sobre esse prédio; mas 
que, no entanto, sempre es-
tiveram por si e antecesso-
res que representam, na de-
tenção e fruição do prédio 
em causa, durante mais de 
vinte anos, e detenção e 
fruição estas adquiridas e 
mantidas sem violência e 
exercidas sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou 
seja, de modo a poderem 
ser conhecidas por quem ti-
vesse interesse em contra-
riá-las. 

Que tal posse, assim man-
tida e exercida, o foi em no-
me e interesse próprios, e 
traduziu-se nos factos ma-
teriais conducentes ao inte-
gral aproveitamento de to-
das as utilidades do prédio 
em causa, nomeadamente 
habitando-o e pagando a 
respectiva contribuição pre-
dial. 

E que esta posse, por ter 
sido pacífica, pública, contí-
nua e durante mais de vin-
te anos, facultou-lhes a 
aquisição por usucapião,do 
direito de propriedade do 
prédio em causa, direito 
este que, pela sua própria 
natureza, não pode ser com-
provado por qualquer título 
formal. 
Está conforme o original 

na parte transcrita e certi-
ficada. 

Secretaria Notarial da 
Póvoa de Varzim, cinco de 
Junho de mil novecentos e 
noventa. 

O Ajudante da Secretaria, 
(assinatura Ilegível) 

Lubrificador 
PARA ESTAÇÃO DE 

SERVIÇO 

CHEFE DE SECÇÃO 

Com carta de condução. 
Admite a 

GARAGEM SANTOS 
Rua Tenente Valadim, 71 
PÓVOA DE VARZIM 
Telef. 624703 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T4 

No Centro de Esposende. 

Contactar telef. 961749. 

ESPOSEM ANDEBOL 
Para angariação de fun- • 

dos destinados à aquisição 
de nova carrinha, iniciou 
peditório público. 

Solicita-se à população 
bom acolhimento. 
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ANDEBOL 
Enquanto o futebol está 

no período do defeso, o an-
debol não pára a sua galo-
pada, coleccionando êxitos 
atrás de êxitos, sempre gra-
ças às excelentes equipas 
do Esposende Andebol — 
Clube Jovem da Escola Se-
cundária, nomeadamente 
através dos escalões femi-
ninos, para os quais, nesta 
época de Verão, são cons-
tantes as solicitações a fim 
de participarem nos mais 
conceituados torneios. 
Assim, registe-se o bri-

lhante comportamento das 
seniores/juvenis femininas, 
nas 36 HORAS DE BALO-
NMÁNO FEMENINO, em 
Vigo, e ainda dos atletas 
iniciados Bartolomeu Cepa 
e Luís Portela, que inclui-
ram a selecção regional de 
Braga no TORNEIO SPORT 
GOOFY, em Lisboa, onde a 
selecção de Braga se sagrou 
campeã nacional. 

É digno de registo tam-
bém a esmagadora partici-
pação das iniciadas femini-
nas do Esposende Ande bol 
— Clube Jovem da Escola 
Secundária, na mesma pro-
va. Com efeito a selecção de 
Braga só pôde participar 
com o indispensável contri-
buto das 13 meninas do Es-
posende as quais foram, 
propriamente, a selecção re-
gional. Neste torneio Sport 
Goody, Braga alcançou um 
honroso 5.° lugar. 

Esta mesma selecção ha-
via participado no torneio 
S. JOÃO/90, em Braga, ten-

do aí conquistado um bri-

lhante 2.° lugar. 

Registe-se que na última 
quinzena deste mês de Ju-
lho, cerca de 40 atletas fe-
mininas de todos os esca-
lões irão representar Espo-
sende no Grande Torneio 
Internacional a realizar no 
Sul de Espanha. 

ASSINATURA DE AMIGO 
1989 

Mário Fernandes Casais (Esposende) 
António Sá Ribeiro (Marinhas) 
Viúva Machado de Faria (Gandra) ... 

Eduardo da Silva Soares (Marinhas) ... 
Henrique Medina Martins (Marinhas) ... 

Marcelino Dias Pereira (Palmeira) 
Carlos Alberto Gomes de Faria (Palmeira) ... 

Manuel Barros de Oliveira (Gandra) ... 

Manuel L Losa de Faria (Apúlia) ..• 

Artur Manuel Barros Lima (Fão) 

Manuel Martins (Belinho) ••• ..• 

Manuel Gonçalves Pimenta (Rio Tinto) 

Dr. Américo Pereira Martins (Marinhas) 

Damlão de Abreu Lima (Marinhas) ..; 

Dr. Manuel António S. Azevedo (Mar) 

Eduardo Martins Fernandes de Sá (Belinho) 
Gil Martins Pinheiro (Forrães) 

Serafim da Costa Torres (Forlães) 

Figueiredo & Mariz, L.da (Apúlia) 

1990 

José Gomes Lopes (Lisboa) ... 

António Miguel Gomes (Lisboa) ... ..• 
João Veríssimo da Silva Ferreira (Marinhas) 

• • • 

• • • 
• • • 
• • • 

2 000$00 

1 500$00 
1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 
1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 00%00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 
1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 500$00 

1.000$00 

1 000$00 

(MEDITAÇÃO) 

O êxito é o culminar de trabalho árduo e de pre-
paração exaustiva. 

T. R. 
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Últimos resultados: 

36 HORAS BALONMANO 

DE VIGO 

Seniores/Juv. femininas 
Gondomar (Espanha), 7 - 

- Esposende, 10 
Teis (Espanha), O - Espo-

sende, 15 
Candean (Espanha), 10 - 

- Esposende, 9 
Citroen (Espanha), 9 - 

- Esposende, 10 
S. A. Redondeia (Espa - 

nha), 16 - Esposende, 9 
E. S. A. Garrett (Portu-

gal), 2 - Esposende, 12 
Fafe (Portugal), 5 _ Espo-

sende, 10 

Classificação 
1.° S. A. Redondela (Espa-

nha); 2.° Sandoma (Espa-
nha); 3.° Esposende. 
Participaram 22 equipas. 

SPORT GOODY 
Iniciadas femininas 
Madeira - Braga, 8-8 
Porto - Braga, 14-8 
Santarém - Braga, 7-14 

Campeã, a Madeira por 
vencer todos os jogos, ex-
cepto à selecção de Braga, 
composta por atletas espo-
sendenses. 

TORNEIO S. JOÃO/90 
BRAGA 
Iniciadas femininas 
Braga - Aveiro, 14-9 
Braga - Porto, 7-9 
1.° Porto; 2.° Braga. 

TORNEIO 
OEIRAS/PORTO SANTO 

Iniciadas femininas 
Ginásio do Sul - Esp., 3-7 
Porto Santo (B) -Esp., 2-14 
Oeiras - Esposende, 5-14 
Porto Santo (A)-Esp.,11-4 

Classificação: 
1.° Porto Santo (A); 2.° Es-

posende. 

Destaque-se mais esta 
brilhante participação e 
classificação. 

NA MINHA OPINIÃO... 

NEM TUDO ESTÁ À VENDA 
O despudor na Sociedade dos nossos dias mani-

festa-se, desmedidamente, por actos que, frequente-
mente, negam a validade dos princípios éticos! 

Não é difícil constatar que o quotidiano está a 
ser regido pelo subsumir de quase constantes infrac-
ções às regras da boa convivência social! A vocação 
para o lucro material fácil é notónia apesar do ho-
mem não ter sido criado para «res economicus» mas 
como ser dotado de atributos de espiritualidade! No 
entanto, fala-se e escreve-se muito de corrupção e 
esta verificar-se-á em diversas áreas do contexto hu-
mano e diversidade nas formas. Tudo parece querer 
vender-se ou se vende... Objectos concretos, cons-
ciências e até sentimentos têm correctores só que há 
algo que não corre na Bolsa embora, para alguns, 
lhes pareça que tudo tem um preço! ... 

Um sorriso, um cumprimento ou uma palavra 
gentil é certo que, em muitos casos, podem ser uma 
mercadoria de troca tanto como uma promessa de 
voto político pode ter os seus dividendos e uma prá-
tica de incumprimento de obrigações é susceptível 
de se converter em ganhos supletivos... Mas nem 
tudo serve para tais fins! 

Deste estado de coisas é fácil provirem deficien-
tes estruturas de gestão que prejudicarão a normal 
evolução do agir humano. Um passado do recente é 
bem a prova disso! 

Mas os bens materiais são um bom aliciante 
para muitas pessoas e, para estas, tudo é negociável. 
Se pudessem, até -o Céu comprariam mas não está 
à venda! O amor, esse já se vende por aí fora só que 
é o concupiscente — o limitado — o que existe em 
função de si mesmo e não por se querer bem au ou-
tro. O Amor verdadeiro, aquele que os ecologistas 
definiam como de benevolência, de sacrifício, este 
também não está à venda! 

Há que não deixar perder-se os valores morais 
do homem pois em qualquer comunidade estão a 
emergir, cada vez mais, pessoas cujo maior objecti-
vo é o lucro material sem que se tenha em conta o 
respeito mútuo. Atropelos constantes à dignificação 
do homem estão a ser frequentes e a violência é o 
seu par na vivência social! Interesses ilimtiados so-
brepõem-se aos princípios éticos e parece que tudo 
gira em função da rendabilidade! 

O Mercado das ideias e das coisas materiais é 
lato. Toda a espécie de mercadoria criada pela ima-
ginação do homem circula entre vendedores e com-
pradores, só que ainda há — e continuará a haver — 
alguma coisa de sublime que não é negociável! 

O Céu e o Amor, este como relação de espiritua-
lidade, não andam no Mercado e, por isso, nem todo 
o dinheiro deste mundo tem qualquer valor para os 
comprar porque nem tudo está à venda! 

MARTINS DE OLIVEIRA 

DESDE 9 DE JULHO 

RÁDIO D ESPOSENDE 
24 HORAS NO AR 
A nova estação emissora 

do concelho de Esposende 
iniciou na passada segun-
da-feira, dia 9, um novo 
ríodo de funcionamen,o 
que se prolongará agora p.3-
las 24 horas diárias, dando 
cumprimento ao objectivo 
de «pôr no ar» as suas emis-
sões regulares durante a 
primeira quinzcna de Ju-
lho. 
Passado o perí :do experi-

mental de cerca de duas 
semanas — e que serviram 
para testar o diverso equi-
pamento técnico — chegou 
o momento de enfrentar o 
público a tempo inteiro, com 
programação própria e que 
se pretende agradável e 
condizente com as aspira-
ções dos esposendenses. 
Importante se torna assi-

nalar a circunstância de a 
quase totalidade do tempo 
de emissão ser da respon-
sabilidade de jovens, cuja 
experiência de rádio dá 
agora os seus primeiros 
passos, após período de for-
mação teórica que decorreu 
ao longo dos últimos três 
meses. Tal facto motiva o 
apelo de tolerância e de 
compreensão solicitado pe-
los responsáveis da Rádio 
de Esposende, uma vez que 
o nível de qualidade e de 
profissionalismo ambiciona-
do só poderá ocorrer dentro 
de alguns meses. 
Nas actuais circunstân-

, cias é, contudo, de reconhe-
cer o mérito e o grande es-
forço desenvolvido por toda 
a equipa da nova Rádio 
que, em tempo reduzido, 

conseguiu instalar e mon-
tar uma estação emissora 
a partir do nada. Será, pois, 
de aguardar uma recepti-
vidade positiva por parte 
de todos os munícipes, 
apoiando e acarinhando 
novo projecto, que verfl 
preencher um vazio cuia 
existência desmerecia a tra-
dição e o prestígio da ¡In' 
prensa da foz do Cávado. 
Os dados estão lançados. 

O desafio todos abrange. 
uma vez que a Rádio de Es-
posende não é um projecto 

que se pretenda pessoal ou 

de uma equipa reduzida, 

mas sim de todo um vasto 
concelho que se deseja iden-

tificado com a nova Rádio 

de Esposende! 


